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C~ntr:ibllis1iO do Rio de Janeiro ~ra a discussão., dO,9-0cÚl11cntt? d:l :~n;L
d2.de do movimento de mulhe;~~ ~d,0 Pio, ele Janeiro '::;"~>' ':~,
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CGli-sid~r:'1~~s; ir~ev~r~i~el o ,~atuai,':'estágio do pàp~'i
. - -' ~ ~ . . ~ ./ ~-" . . ' ..•... ~

da mulher na famili~,,~':aa ~'ÓC:iE~dçde• .f}lr:tinc1(§,(é}esta~:~'tl.!ação e da ~/.~ , .•..... '".' ...• ", " ""'- ". '.

nossa ví.vêric í a na'con'(ii'çã0"êle mu Lhe'r , vtm~s-:::h.á â,'lgum tempó nens ando

,/' . '. -........ -, "~: .. .... _.... '. <."' :.,. v. ,••.., ..... .~. -, ~.~.

juntas, atuando no m()'J';L,merttofemihls ta e- r'3;bvinc:!J,ca'h.dj),uirei tos (tan
-, ~\. /. '.' "c" .:t._:·":., ' ..'. -c •./:~ '. _ ;'.... . ,-,' I"~, ,:' », --

to no nosso cotidiatly:'quMnto na, vfc1:~ tipJ:if.i:çâY'\:-~té e,~t;àol.ignoràdos I
":,..,/'. '~ s. . "'>. ,.~:;. " .,t, ~. 'v,",-/..\. ~

'JU re legad0s a segundo' plano. Nés .i7fo 'a'n9 e'le,itoJ::€tJ. /~?re(:'xç\l:I'ad:ets em
. . '.' ~.,,',' ..•., . '. 1/ , ,,'1 "'\ \./ ~.

,,-in-8enti var e de s envo Lver na>'soê~,eda:<1é,0' ';}ebafê. s~5bre oS,- .j'ir-ei tos da
; .,':'1' "~/;):~" . .•.. ' •..••• --.~,. ".;,,:,

~.c ....i \~,:p.'<
v.. '\o,

~:';~.,.
.•... {./'

'.J':~..
)\~

-,;

-'.'''' ..,..(
" :<'_ALE~TA FEt,HNIS,l'A P!'1.~t\AS ELE''lÇÕEiS
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Somos u:lQ (grupo atit0pcirn~;'~rqu~::~~::> tem o r;r,?pó~i,t~ de, ajq~ar:can1i~~
t.ur as {m~,~, especi alme~teJ d'd -:~ ':i:'ncenti va.ra::açã6":>clítica ferPinina':

.i , ,f . ,,'" " , , . ;'.'.

princi;?al:,,'il1,s'trumento de pra$)j>ãü. ~;a.r-a:',a c r.nquí.s t.acd as :r::eivindfcaç'Sés ,"~o

da mulher Q At.>rav,ês~"de uma 1)lé1.~afo:tma, {ª,b2mati zamo~t~is rev:Lnuiêa~ ,
''-.' '. ".~ • i' s> " ':' .

. (,'>. ""-'i..
<.I'.",

'..-

"" .•,.... ':J"

~eÓi.ç.i!n'os m-.::,stràr::q~é't>aê{"q~C;;fõ.:~~gGrais do :::o'J'rJ
',~,...... "..;: .: \1- '.--..." -r _.i':. »< -. • ,-. ,.:; :"'-::.." _

,"" brai}:i,leip) '3 e.s qu'~stO('-'!S?sr'~OJ,.ficas d~.Jflulher"!1a.o 3.~ n ao se (:;xclu'-
, ~J11~í ~o~C' sç<:te~ttelaçam; e~'ss:;~, ,1',0, .luta"pô+i~i(:';~a ,~(iquire. umá,nova g

d.ímensã.;. ,Nio: 'temos (dúvida F r(~'i~-.::;::q~~ili~:')l~),q~e o a~tç;itarismÇ) e "ti, / ,
c ~ . '. ~:". o:, 7' :: ',.(_ " ,v :i Ç)t' :*' ~ C" ~ , .,~~~ ".",~ r" ':..~.~~._ - e.~:":.,, ~·::';.:f-. ~ -; ,--=1:',., "<'<,. -:~ ~ , < '-"cen tral1:,l:>9ça.'..':~o PC(:-C"',f' nzrs maoes Üc.· po uc..,),:, vem C3l)trlD.uln ..•.o parf um

" '. ,'. ,~>-' -.' .' •. ':0 "
agravamento'8~oscen+-"'!(;,de problemas bras-i~eirç;:'0 com():~J, forne ,b,ç1ésem
:)reg,o, ê, es ta'~naçe'Jda e conomía e o end í, vi:daom~rt'tu ext2rnIJ'.e ,,;;sa -

'" c;r.ifíé:i,Ç} de .nos s as r í.quozas tfâ:turáis em benefício 'dos .cap í tais, es.

'e:~.'t'r:~pge"ircs ~~! de seus agentes no 'Bras,i;l. N-Ss mesmas', asvmu Lhe re s " que
-..: "} ~..:... - . /r' - ': ..r.. -'. .-Ó " -, .' l- '. • .-(.

,," S.0JilOS 5l%"::~a 'p(~;:.)lilaçãc) brasileir-ê./, Gstárrlà~: excluídas; hão' só ..le

p~rt,icipar>j.às ..,d~cisões nacaon aí.s ," e?tà~1U~i~ elocaii qu~ afetam toei
.do o PO~lO o~rimi,iO! como tafuS:é~(r"àaq~~ias ~u~~ri'õ~s dizem respeito i

'. ,~I _~ :').~ ~:~. .

e s pe c.idí i c amerrt.e .

. r ..'

c:
, ) . .l'" ." .~

/", <-t: ,Não., q).ú~r(únc;:s~ ':') votar .nas elições
q'l~eFemos s~õ'~e'1eg:2r rios s os r:eb,;t"Gsépt-3.ntes.: queremos
n~~,,,'qual.a :;:,chítica estej~ intimàment2 ligada com o

..: .,-:.';,-

c· 1noverro ro , Não'~1e

urna s oc í.e dade

cotidiano da ?o
,""ele suas

c.ipe das decisões e.~',iªI2::ção artudo ()' que J.l'l8 di z respei to~ ali -
• ,;,I .•.. ' •

, - .... ,'.

mcn tação,' saúdei,.~oradi. a f educação! S aJ)Jriosr, c ond í.çóe s de traba
lho r se qur anc a Qtc':'- EntendeffiQs que nns.s a Lu.t.a tem r-o r objetivo a

- .:I";" • ',~ ~'.,""

t.r an s f ocmaçao ra::fic ..L da Socied-'1:de como urü,:-.bJd:' e estamos p por Ls>
, .

to mesmo! :'i:nter-3SS adasY r;a lib,e~~da(le '"e, na' dernocz ac í.e, Que-::-emosque
.- ; ". .I',

as mulheres poc s am decidir .t1J.(~'-Y c; que Lhes di z res~ei to: do livre·
dir-ei t.o a d í.epo r do seu co r oo . ao aC'3SS0' ar) tra'Jalh J, à Lnf o.rmaçêo ,

.~~..

.. .'

.:
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ao Laz e r o Querem:::>suma soc.í.e dade nova, com homens. e mu Lhe re s .li vre s v

unidos numa 1."21cJ.çe,~)baseada no amor ,no cómcanhe í.r í.smo , na divisão de

t.ar a f as domés ti cas r em umzruindo maãs humario, mais solidário,. mais

fem~pinç; o.. feIniI~istá:
,- .-'

x DIR;~ITOSE CIDADÀL~I~------~---------~

.. ; -

, A:ts'·\ !.S';G2 ~ ':) C:?(jig'.J Civil> Brasileiro caracterizava-se
por'~d.~~-à ,mulhej~U11\ fratamE;n't~~ j ~rr4iao:q1Je a equiparava aos ínéii[3s •

\ ',' ~. . ,". ".:":' . I " ,

ciios "m~nore,s ::G:aos'Jénca,r)214':'es., :.A::'lOrSu'r,,qoS avanços registrados com o Es'-

t'aiU:ic;'da. r1tr~_j,1eLCas-$.ci.ô.; aindc:~ l1Clje,:tp.Côdí.qo Civil oo l.ooa a, mulher nu

ma posião.,s,ubªlte)~na pe r an t;e o homern.. Cada vez ma:L.S conscientes do su. c..:;·7,', (':.' '.~-... '
~sr r~otencial:idade&·'e dí.r'e ít.os , de sua piliena cap~citação :')ara exe rce r

't.-)·U0S :JS at::lS da vd.da c í ví.L, as mulheres nãc) ace Lt.am-maa s estes limi-
t~'3S impostos pe La Lo í • Pr')T)c:,ém UR'.a,d.í.s cus sâo e urna açáo r-o Lf t.Lc a vi -
s ando a1te:ça:r:'o.· leg:j..slação ct víI ;:!ara que e I.a venha a garantir a igu.9;l
~" " 1 . , t ,L' ' lh . 1 -fi' ri •c aue u.e ~~reJ"-.os en cr e nomeris 0:2 mu , e re s ncr'p ano j ur i.cu co .

~, ," "

Reivinclicam:::s ~.
'.~ .'

L, Reformi.llaçEic' de serviço de as s Ls t'ênc.í a judiciária gratuita,.tenj,o
por~obJet.i'!Gs: a.,melhoria da qua Lí.d ade do se r ví.ço prc s t.ado e a Lnt ro-

~,'t1uçãd' ;"õo:tientução jurídica Dr8V(~ntiya, (")que pos s í.b í.Lf t ar â às mulhe

res maior conheçim~nto dos seus
," r
,: .J

i'
.1_ '(T· C

2;;:I-nchH~alj'l' 'él:tre ê..f;i;'Contravenções ·yxma,i.s f"Ü;é'. ~rática -:1e a~os óesçr~
minatÓiiSs 'b!c_~nJ~raa mulher, praticad.os ..pe Lo Poder Público e Lns t í, t.uí.»
cóc C' ,nr·f ;'''a'd '"c, -~ . .;:) _:~_ ..•. v ..•<:.l •. :;.

3. AI ter-à~ao ou r(~vogaçao dos" -i i.sposi ti vos" do C5digo Civil Brasileiro
que e s t'abeIo cem reL1ç2tr::;.de rióder' do homem vscb ro a mulher no âmoí, to do
c as americo , ÚÍn e xempLo é o i.tem IV J.:Jartigo; 219 doCrSdi0") Civil; que
permite a::, 'marid~; anular o c as amant.o CaSO ,desconheça "o de f Lor ament;c

,-. '··i

da unuLhe r " • :;-·~i.,o r1ave~ .~ '~;'f se r revoga::b.

,~ .'

"' .dos d2mais dispositivos dQ C6digQ e da Legislaç~o Civil
Brasileira que e s t abe Le cern um tratamento desigual entre os s oxos I Jc~

f avore cendo a 'muLhc.r e re.forçandr) um modelo de famí Lí.a em que () hornam
. i .i. .

se encontra numa ~osição c1e nadar oriunda da superioridade legaL
.. i.

dis; os í, t.i:V:·JS do c5digo Comer odeL. Brasil::.;in) que
" . .'

b;;rminarrr a necessidade do aut.oz í, zaç ão do marí.do para que a, mulher e s+
t.abo Ls c a at.i ~idade c,~merci3.1'1 ~f)is tai' exigência contraria o ::-1is'õosto

na Lei' 4, i'il/62 (Estatuto da 11ulhor Casada).

•

•
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6-Rev:Jgaç~o artigo 35 do Côc1i']o de Pro.cesso Penal, que ?roibe à mu
Lhe i; casada exercer o direi to de quei za+c r í.me sern C) consentimento v

do mar ido ,

7. Modi ficaçãc:>do Código: Pçnal~ara que o crime de es t.up ros e j a »ro ~
ce s s ado med.ían t.e Ação PÚblica.

8, Re f or muLaç ao do Côd í.qo Penal ?ôra s u-vr í.mír a ad je t í vaç ào de "hone s

ta nas' definições dos crimes cem r e Laç ào a mulher.

TRABALHO

•
JI. legislação trabalhista precisa ser reformulada. com a ?articipaçã:J I

de toJ.as as camadas :?o;:;ulares, Ln cLui ndo , além das organi zaçóe s de tr~

b aLhado r e s e as em?reqadas domésticas, as trabalhadoras rurais, as tra
.bafuha·:1oras a domicílio, os çru:::):)s femí.n.í s t.as etc .

O trabalhe da mulher deve ser con s í.de r-a âo s ob do.í s as
éctos diis t.í.nt.o s ~

~ o t.r ab aLho remunerac.1(),que 18a exerce f or a do lar ,

Lado a Lado com C) hornem, geral!':lente ccrrs í de r ado corno "acessáric" 2 com
.'-pí.or r amune r açao r

- G trablahc ,iomêstico, r ot.í.ne i r'o eo invisível, at r a+
e a manut.en çáo força :ie t.r abaves do qual s garantida á

n.».
I\. T:'~r..lã(1";;ira intel}ração 1 a mulher na soc.í.eâade

. oc or r e r â quando ~

houve r s a l á r io j ustc::, e igu:.:Ü "ara trabalho igual •

ponaabilida::le d8
.~ .

todos, como f uncao :s~.:ci?l.

Estas sã.") nossas rei van.Ií caçóe.s no qU8 se refere ao

t.r ab aLho remunerado~
L~ Estabolec1m.::.mt0 c~a ~.Jbrj_gatorieJ.a.1G de con s t r uçào

,.le creches "ara OS fi lheJ1?.J.e a·t~ 6 anos J'? t'ylos. os . trabalhadores, Ln
dependente de sexo.

2.- imeJiata. da Lâce nç a de um rnos »ar a
,

o ':'EU

t.r-ab aLhad o.r , a',ós ') nas c í mcnto .Io fi lho.
3.-' Reoorihe ci.ment.o ,J,o a t.es t ad o mgdic:) referente ao a

pai trabalhadnres.
4, _. Es ti1.":lÍ lidil'~.e (2:3120 d:'..as :)ara a rnuLher no err.:::r~

go i! a;;5s o t.2rm~i.n()da Li.cuenç a rnatcrniJad'3.
5.-' t;fel1:.iva. r;.:::xa:1.tiCl. da ,'?stabiiida·:::e da çe s t an t.e , que

se ~oderá se r :'lemitL1a r-or lus:'a caus a c(.)m~;)r':)vadano r ih1:uéri to juJi-
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6 •. PrGvisãc I na legislação trabalhaista í da d.í.s c r í.r-':

minação sexual Clmo causa ~nra a resc$são inJireta do contrato ~e
trabalho.

~.. "

No son t í.do de fi1cil'ilar otrablalh,o dCill2stico rei ví,n

dicamos;
7. c, Educação gratui tà: I!a-ra todos r em horário intc ~,

gra1 ~ até 18 anos (creches, es coLas maternais " j ardins da Lnf ânc í.a ,

es co.l as 1e,'19.'8 29 gr'.<3:us:).!,.,. "é.: ,'<",::;' 1..

:8:.,Cons,trução de; cÍ',eches e escolas i até c 29 grau,?
em fav21as e bçürros~, f, . r,,' ' , ,-; - i, r.

9 o ~v Gê'tr2.ntia .J2· alimentação aos menores", atraq§s da/';Li;,
m8ren~a escolar, gra:t:1l:i;t:ae,obrigfl.tória,;na:; c re che sve escolas at8 o

mr.:.,n'ccÇ;:iO'l0G"": Eroha'l';,a'iior:-nc:, .', f;" - " ',J ,.:,; '.',__',_ .•...•. "'":-.' ~ ...•.;;P"t..= ..~."I"" ~" •.. _ .. _ .~v_,.9~ ':'-." . '..' .
,',

. t... .~

11 'c, Exigância da construção de creches ,_:?scolas,
lavanç?~ia$,_;e':,~~-staurant:e3 em t.odos os projetos de: con j unt.os habi ra-

12 o ~ l,::rimoramento do sistema de transportes co Le t.Lv

'13. ~ Construção d8 áreas de Laze r am todas as favelas
e bairros.

') J_ 'O; .'
-;"DUC:'\("Z\O......., . ...;.•, .•.•~:":·l

Quanto ,- -a educaçaó diferenciada:

A situação de opre s s ào sexual (.) cul tural.Homens e mulheres naSCO!Jl i

biologicam3ntedif~rentes "mas não cr as cem des í.çuaí.s socialmente G3V~

do a es tas diferenças. Elas vão se acumulando a partir .dasre,àaç;:::'2s' •

com a fa.nília,_Gom 00 vizinhos, com aascolag com as instituições n~'~
ligiosas f on f í.m, com toda a socie";'ar e. Has Q que mais c:::mtribui rara o

auman+er a dí.s cr í.mí.naçào era relação a mulher é a educação fromal. Ne

la, lIDa imagem subalterna ~ ocuoada cmm;?<2quenos pr obLernas ou ativi =

dade s não cr í at í, vas oue Lí.mi, tam as T')()ssibiliclades de umdesenvolvimzn. - -
t.o pessoal e L_rofi3si.nnc:.l e de uma atuação transformadora no meio em
que vi ve ,~,(~ colocada constantemente para a menina, T1ara a adoles ,-
ce nt.e u para a muLho r o }; éü visão ele pa))éis masculinos e femin:jnos re"
força ainda IncES .esta PJr isto reürindicamos a criação de uma

Secretarias de Educaç~o e Cultira, comassessoria fer'1:~nist'3.
o objetivo dz; .:'j

a) criar gnl'pCI1;3 '.de ~·traba]:;hodestinad',)s a estudar G

im!?lantar uma DJ,)Va crientaçe_c ~edagõgica com vistas a. suprimir a edu
-caç ao 'd.í.Ee r'encí.ada ~or SGXO,.

b ) garantir a ?,:!ssagem de s t.a nova orientação educa-

•
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c í.on aL 1:',,;10. est r ut.ur a de eris í.no r de modo a atingir toda o corr-o de e

ducadores das redes ~Gblica ~ privada.
c) analisar os livros didáticos existentes; sob o as

pecto .ô a dí.s cr í.mí.naçji:» sexual e racial/ divulgando :.:;sresul tados des-:

ta análise 5 e incentivando,' ao mesrno t~8mpo v a produção de mat.er.ía I di
aáticd alternativó.

'd) t:;stimular a reali zaçào de pe sq uí.s as sobre a condi

çao da mulher.
ei garantir condições de treinamento perI1llanente para

educadores; visando mudanças das at.Lví.dadcs educacionais que refurç,am
as desigualdades sexuais e raciais na escola e na vid.a.

f) introduzir nos currículos escolares, para todos x
.-
o histórico da condição da mulher e o estudo da sexualida·'os

de humana.

• g) introduzir nos cursos de formação de; pro f.as so re s i

a re f Lexao e a discussão sobre a sexualidade ~ pe r mi,tindo assim que S8

forme uma postura Lse rrt.a de tabus e que Q;!espt~ite as man í Ees t.açóe s na=
i.ur aí.s dos' educandos nas eUversas

Quanto à educação gratti~!:-a (referida no item 7 de
TT{}\Bl\LfIO) ~

Com:relação à' educação gratui ta (até 18 anos) i deve
ser garantida a participação de pais palunos e 9rofessores no con t.aú
40 e f'orrna vdo .eris í.r: J8 n a administraçãodàs instituições educací.o-
nais. Esta prática deve incluir também as 'entidades :-Jrofissio'l.ais,
estudantis e·comunitárias.

CORPOE SAUDE

}~iii"at.u'à.iscondições ue s aiido do ;?OVO brasileiro estão
diretamente ligadas às suas condições de vida. ,~Jlá dí.s t.r í.bu.í çác da o

renda, b'aí xos 'salários, d,?snutrição, falta de moradia, deficiência \

de' 'esgotos' s an í, tários8 de estrutu~a médico"'hospi talar fazem com que
.a precariedade de Yá:údé' sej a uma dos principais prob Lernas do brasi lei
ro.

E'mreàl.ação a atenção médica 9 uma das necessidades

mais urgentes 6 a mudança da relação médico-paciente. O saber médico
deve ser exeens Lvo ao r)8ss:Jal rara m5dico (en fc rmeí.ras p atendentes p

parteiras e t.c , ) e r o máximo possível, a "todos os pacientes o Quanto Q

ao atendimento espc ..:ífico das muLhere s p há que S'? ohservar qU':;,nossa
vidci bio15gica tem fases diferenciadas, no t.adamerrto no qU2 diz r'esoe í,

.:....,.-

to à reprodução p e que necessitam de atBndirnen'c:) especial. i'jeste
sentido, reivindica~)s:

10= Adoçã? - ]~artir de uma ampla dã.s cus sâo junto a
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instituições 8 entidades T)o-;Jularas'" de um programa de planejamento f~

miliar que gar:dnta Eis mulheres C' conhecimento s obre :os :di versos méb:::-
dos anticuncepcionais - ,e suas cons equenca as para que tenham o direito
li vre e consciente r de cont ro.l.a'r sua função repr;)dutora.

2 •.;~ Promnção d'3 pesquisas sobre novos métodos anti-
concepcionais segurós e .í.noferis t V03 f t.ant;o para homens quanto para m~

lheres 7 a fim de que a cont.r acopçào se j a assumida como uma reSDonsa .-
bilidade·de ambos Of' sexos.

3. - DescriminaIi zação do abo r t.c e legali zação de sua
~t'pra-lca at-é· 12 semanas.

4.- Incentivos a criação de cursos obrigatórias (8
nau opc í.on aí.s ) sob re sexualidade humana nas escolas de medicina e

nas de ~reas correlatas.
5. -- Z\hertura de postos de saúde em todas as favelas

e bairros.
6.··- Crj_ação de um setor, nos postos de saúde e nos

hospitais munici1?ais; estaduais.e federais, com os segui:1tes C)bjetivos~
a) ampliaçã:J do quadro médico e as s í.s t.eric í aL, Z10

sentido de atender ãs mulheres em todas as fases de sua vida, todas
as vezes em que ,31a voluntariamente sé' apresentar.

b) prática de um e t.erid.í.rnen t.o que leve em con ta suas

necessidades bio16gicas, psíquicas e culturais.
c) -'n.;sJcação de as s í, tência médica, psicológica e j~

r Ldí.ca às muLher es esnancadas c vi timas de estupro ou vi oLé nc í a sexual

emissão docompotente laudo méúico e encaminhamento da 0corrência às
autoridades policiais e juridicas.

d) criação de cursos de fo rrnaç ào P informação para e
a mulher f de acordo com as idades e fases ~menstruaçã9 rcüações se ,-
xuais 1 métib dos anticoncepcionais p gravidez r abor t.o , meriopaus a ,

G) garantia de :;?r6--natal srratuitó, 2co'1lpanhado de 1

curso pr~-parto, ~isnnda a preparação psicológica dos pais, ao conhe-
cimento dos cuíJade s com o recém"'nascido, da dinâmica. do parto e das
afições pos s Lve í.s, do :-)6s··part~)2 do alei t.amerrco,

f) ::,romoçã.()de Lí.vre acesso a.0S conhecimentos a res·-

peito dos mStodos para evi, tar a gravidez (contracepti ',70S), com eXJ?lic~
ção s obro so us e feí, tos p par a que as muLhere s não sejam manipuladas ror
poli ticas es t.at.à.í s 1 nat.aâ í.s t.as ou anti-na.talistas.

g)~ieni:aç2..o à mulher no que:: ·--'-'.zrespeito ao aborto
ind í ~ r ..• ".Jr"'r ~ ~.; -. - ~~ c ,,-. t.e di , .t- • Lôcrí t 'lJ, lCaçOeSr con aequenca as , r r s cos , a en .imanco »SlCO oq i co e c , , CUl-
dando para que ele não seja ent:endido como método contraceptivc.

~ 1 ' J-.-i-l .....lmcn t..é~Ça.O

A desnutriç~o cr5nica da maioria do povo brasi18iro
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ne cos s í, ta. p paz a sua erradicaç3.o; ;Js Lnúm= ras 8 ?rofunc1as mudanças e s e

truturais a nLv ..Jl nac ion e.L, Era caráter imediato p rei vindicamos ~
10=0 C(~!TI.p121nGntaçã()alir:K~.ntar para a qes t.an t.e .

2 o'~ garantia de alimentação aos merio.re s r a+r avê s da
merenda e s cc Ler <]ra.tu:i..ta. (ver item 9; de TR;\.;3ALHO) o

/1..~ rígidó) controle de qualidade dC3 produtos aLí.man
tícios, agrícolas (WI industriais.

VIOLÊNCLA

As formas atuais de at.en dd.rnerrt.o s nas de Leqac'i as po~
Lí.c í.a.í s , âs muLher e s que são ví timas de vid>l,'3ncia. física, eS.f.)ancam3n
t.o , c s t.upro e t.c , já por si configuram out r a ví.oLâncã a .- ~ o ch amadc \

;.luplo :~s-tupro;;. Reivindicamos que o at(m~.imento ne s s e s casos s-s j a ;

de EiA\J::..r~ que tem; como uma de suas atribuições g

- nrestar assistência médica; . .. ~.e ]UrJ.G.lCê.
as mulhe:!:es e span caoas e ví timas d,:~ e s t.uozo ou ví.o Lênc.í a s e xua Lp cmí,~

dadas policiais e judiciãrias.
Alem disso I nü ví.nd í camos ~
1. - a I teração do CódigQ ria r a dar o mesmo t.r at ament.o

penal de e s t.up r o ao crime de at.en r.ado ví.o Lcrrt.o ao r udo r o

2 ~ , -- ~..- aestlnaçao as ve rb as por [larte do Poder Público
aos grupos e entidades que prestam aS3ist~ncia e orientação

,~
ct-'"" ;:) mul"-1s

r3S vItinas de ví.Jlê~.ci a; "tais corno ,:)8 ,]OS~'·lulher o

3o~ orientação à Secretaria de Se<]urança p-Q.':llica no

s en ti.JG do c ue os f . ~, "' 1 . F"" -,unClonarl03 aas ~G egaclas O~lClalS nao S~ na"
guern a proceder an registro da ocorr§ncia dos casos de espancam~nto:
de rouLho re s cometidos por mar í.do s %U cornpanhed ros ,

li.·- Lric Lusá» ·'l.as cs t at.Ls t í.cas de cr í.mí.üeLí.dade eLa-

boz adaa pel.:)~1 ()rgao3 compecen co s elo i tem =specífico "e span cemant.o d.e

marí.do ou c~):mpêtnÍv:;iro aobr e a muLher ' nara que se possa ter una rea.l


